
Conclus~ao: As vari�aveis estudadas apontaram uma forte

relaç~ao das parcerias fixas com o aumento da confiança e

uma baixa ades~ao ao uso consistente do preservativo.
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Introduç~ao: A terapia antirretroviral reduziu amorbidade e

mortalidade de Pessoas Vivendo com HIV (PVIHV), pois

impede a replicaç~ao do HIV no organismo humano. Entre-

tanto, no município de Londrina-PR, de acordo com dados da

Unidade de Dispensaç~ao de Medicamentos do serviço de

referência em HIV/Aids do município, 532 PVHIV encontra-

vam-se em abandono do tratamento (Relat�orio Março/2021).

Objetivo: Promover o tratamento de Pessoas Vivendo com

HIV em abandono do tratamento mediante uso de tecnologia

de educaç~ao em sa�ude.

M�etodo: O p�ublico-alvo deste estudo foram adultos

vivendo com HIV vinculados ao Serviço de Assistência Espe-

cializada do município de Londrina, em abandono do trata-

mento h�a mais de 100 dias. As aç~oes foram desenvolvidas em

seis etapas: 1- Busca ativa por ligaç~oes telefônicas �as PVHIV

em abandono da terapia e oferta de atendimento individuali-

zado; 2-Recepç~ao e acolhimento das pessoas que aceitaram

receber atendimento; 3-Entrevista para identificar os motivos

do abandono; 4-Aç~ao de educaç~ao em sa�ude com o uso do

“Material Educativo sobre HIV” (Patente: BR 10.2020.003765.0);

5-Entrevista para avaliar a aç~ao do estudo; 6-Agendamento

de consulta m�edica, exames laboratoriais e oferta dos medi-

camentos que estavam em atraso na retirada. Este estudo

tem aprovaç~ao do Comitê de �Etica da Universidade Estadual

de Londrina sob parecer n° 4.160.941.

Resultados: Das 532 PVHIV em abandono do tratamento,

foram identificados 140 �obitos. Dos 392 sobreviventes, 20

(5,1%) atenderam �a chamada telefônica e sete (35%) consen-

tiram participar do estudo. Foram relatados como motivos do

abandono do tratamento a desmotivaç~ao, mudança tempor�a-

ria de cidade, falta de tempo para comparecer �a farm�acia,

esquecimento quanto ao uso di�ario da medicaç~ao e ausência

de parceria sexual para motivar alcance da carga viral inde-

tect�avel. Ap�os a aç~ao de educaç~ao em sa�ude, os relatos dos

participantes convergiram para a motivaç~ao em retomar o

tratamento mediante a compreens~ao dos benefícios. Para

todas as PVHIV atendidas pelo projeto foram ofertados os

medicamentos, bem como agendadas as consultas m�edicas e

a coleta dos exames.

Conclus~ao: Os resultados indicaram que existem muitas

dificuldades em realizar o contato telefônico com os casos de

abandono, e que mesmo os motivos da descontinuidade do

tratamento sendo variados, todos os participantes se sen-

tiram motivados a resgatar o tratamento, indicando que a

educaç~ao em sa�ude pode ser uma ferramenta de conscien-

tizaç~ao para ades~ao ao tratamento de pessoas vivendo com

HIV.
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Introduç~ao: Diminuir as desigualdades que impactam nas

formas de viver e de morrer em consequência da Síndrome da

Imunodeficiência Adquirida (AIDS) �e um grande desafio para

o controle da epidemia causada pelo Vírus da Imunodeficiên-

cia Humana.

Objetivo: Avaliar o tempo de sobrevida segundo caracterís-

ticas demogr�aficas, comportamentais e clínicas de homens e

mulheres vivendo com HIV.

M�etodo: Trata-se de uma coorte retrospectiva. A amostra

foi selecionada por casos de HIV/AIDS, de indivíduos com 13

anos ou mais, notificados pelo Sistema de Informaç~ao de

Agravos e Notificaç~ao, entre 2007 e 2019, pertencentes a 17�

Regional de Sa�ude do Paran�a. Foi realizado a estimaç~ao de

sobrevida por meio do m�etodo de Kaplan-Meier e teste de log-

rank estratificados por sexo masculino e feminino.

Resultados: Foram incluídos 3.264 registros, ao final de 140

meses de seguimento, 2.835 (86,9%) sobreviveram, tendo

ocorrido 429 (13,1%) �obitos por causas relacionadas �a AIDS. A

estimativa m�edia de sobrevida geral dos indivíduos foi de

120,6 meses (IC95%: 118,9-122,3), enquanto daqueles quemor-

reram por causas relacionadas a AIDS foi de 15,6 meses

(IC95% 13,0-18,3) tendo 71,3% dos �obitos ocorrido no primeiro

ano ap�os o diagn�ostico. Estiveram associados ao menor

tempo de sobrevida p�os diagn�ostico: idade ≥ 40 anos, sem

escolaridade e at�e 8 anos de estudo, homens heterossexuais,

contagem de Linf�ocitos T CD4+ < 350 c�el/mm3 e Infecç~ao

Oportunista no momento do diagn�ostico, com diferentes

magnitudes entre os sexos, no qual os homens apresentou

menor tempo de sobrevivência em todas as categorias quanto

comparados as mulheres. Destaca-se que homens sem nen-

huma escolaridade apresentou o menor tempo de sobre-

vivência de toda a amostra (84,4 meses; IC95% 62,3-106,4),

enquanto aqueles que n~ao tiveram infecç~ao oportunista no
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momento do diagn�ostico, o maior tempo de sobrevivência

(138,6 meses; IC95% 137,6-139,6).

Conclus~ao: A taxa de sobrevivência foi expressamente

maior que os �obitos, mesmo em intervalos de tempo distin-

tos, e no modelo nas quais as características como a idade

avançada, ter baixa escolaridade, Infecç~ao Oportunista e

menor contagem de Linf�ocitos TCD4+ impactaram na sobre-

vida de pessoas vivendo com HIV, especialmente os homens

que apresentou menor sobrevida em todas as categorias ana-

lisadas. Diante das características demogr�aficas, comporta-

mentais e clínicas dos casos de HIV e AIDS reconhece-se

disparidades na sobrevida entre homens e mulheres vivendo

com HIV.
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Introduç~ao: Sífilis adquirida (SA) �e um grave problema de

sa�ude p�ublica, cuja prevalência vem aumentando em todo o

mundo (1). O ambulat�orio m�edico de especialidades (AME) ao

fazer o diagn�ostico de SA realiza a notificaç~ao no SINAN. Den-

tro da hierarquizaç~ao do SUS, o AME n~ao est�a acordado para

realizar tratamento de SA. O paciente deve ser referenciado,

havendo risco de n~ao realizar tratamento adequado devido a

perda de seguimento.

Objetivo: Descrever estrat�egia para melhoria de coleta das

informaç~oes solicitadas na ficha de investigaç~ao epidemiol�og-

ica (FIE) da SA e no fluxo de encaminhamento do paciente

para realizaç~ao do tratamento.

M�etodo: Estudo descritivo sobre a implementaç~ao de um

instrumento de coleta de dados clínicos do paciente com SA

para preenchimento da FIE e fluxo de encaminhamento para

o tratamento, que ocorreu por meio de etapas: 1) Elaboraç~ao

de instrumento para coleta de dados pelo Serviço de Controle

de Infecç~ao Ambulatorial (SCIA); 2) Disseminaç~ao do instru-

mento pela Gerência M�edica para a equipe assistente; 3) Inter-

aç~ao entre m�edico do SCIA e equipe assistente.

Resultados: A falta de informaç~oes para preenchimento da

FIE a partir de 2019 levou o SCIA a elaborar um instrumento

personalizado para coleta de dados contendo os pontos que

se encontravam falhos no prontu�ario m�edico (comportamen-

tos e vulnerabilidades, antecedentes de tratamento da sífilis e

conduta a ser realizada). Com o instrumento foi possível reali-

zar classificaç~ao clínica da SA e orientar a conduta baseado

nos dados clínicos e resultados laboratoriais do paciente.

Sendo estabelecido o fluxo: laborat�orio informa ao SCIA casos

com sorologia para SA positiva. O SCIA encaminha instru-

mento para o m�edico assistente preencher os dados. O SCIA

certifica do encaminhamento do paciente para tratamento e

completa a FIE, finalizando a notificaç~ao.

Conclus~ao: Com o uso do instrumento foi possível classifi-

car com maior acur�acia os casos de SA e garantir o fluxo para

o tratamento adequado. O AME com suas especialidades

m�edicas muitas vezes �e referenciado por síndromes clínicas

com diagn�ostico final de SA, sendo de extrema importância

garantir o fluxo de tratamento desses pacientes para a pre-

venç~ao da transmiss~ao da SA.

Referência:

1. Brasil. Minist�erio da Sa�ude. Secretaria de Vigilância em

Sa�ude. Departamento de Doenças de Condiç~oes Crônicas e

Infecç~oes Sexualmente Transmissíveis−DCCI Boletim Epi-

demiol�ogico Sífilis 2021. Disponível em: http://www.aids.

gov.br/pt-br/pub/2021/boletim-epidemiologico-de-sifilis-

2021. Acessado em 30 de abril de 2022.
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Introduç~ao: Pessoas que vivem com HIV est~ao predispos-

tas a eventos trombogênicos, incluindo AVE. Quando les~oes

isquêmicas envolvem a porç~ao ventral da ponte, resultando

em paralisia ipsilateral de nervo abducente e facial associadas

a hemiparesia contralateral, est�a caracterizada a síndrome de

Millard-Gubler.

Objetivo: Apresentar um caso de Síndrome de Millard-

Gubler secund�aria a dolicoectasia de art�eria basilar num

paciente portador de HIV.

M�etodo: A.S.J, 40 anos, masculino, vivendo com HIV h�a 05

anos, sem uso de TARV, apresentou quadro de hemiparesia

(força 3/5) e hemiparestesia a direita, associado a paralisia

facial perif�erica (desvio de rima labial, paralisia total de

m�usculos da hemiface esquerda e estrabismo convergente �a

esquerda) e diplopia. Realizada tomografia computadorizada

de crânio e an�alise do líquor sem alteraç~oes. Prosseguiu

investigaç~ao com ressonância magn�etica de crânio com

evidência de hipersinal em ponte �a esquerda em Flair, sem

realce ao contraste em T1, confirmando etiologia isquêmica

da les~ao. Na investigaç~ao do AVE, realizou doppler de
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